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Governo do Estado de Pernambuco
Secretaria Estadual de Cultura

34ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Política Cultural.

[bookmark: _GoBack]Aos 14 (catorze) dias do mês de novembro de 2018, na Casa Oliveira Lima, Sede dos Conselhos, teve início às 15h08 a 34ª reunião ordinária do Conselho Estadual de Política Cultural – CEPC-PE. Presentes na reunião, conforme lista de presença, o(a)s conselheiro(a)s: Sociedade Civil (titulares): Williams Wilson de Santana (Circo), Marcelo Sena Oliveira (Dança), Masayoshi Matsumoto (Gastronomia), Guilherme Laureano Coelho de Moura (Música), Paula de Renor (Teatro), Altair Leal Ferreira (Cultura Popular de Matriz Ibérica), Teresa Luiza de França (Cultura Popular de Matriz Africana), Maria Elizabeth Santiago de Oliveira (Pontos de Cultura), Jocimar Gonçalves da Silva (Movimentos Sociais), Andala Pereira da Silva (Zona da Mata), Modesto Lopes de Barros (Sertão). Sociedade Civil (suplentes): Nivaldo Jorge da Silva (Artesanato), Justino Antônio Coelho dos Passos (Audiovisual), Manoel Evaldo Andrade de Freitas (Circo), Sthefano Santana Souza de Farias (Literatura), Feliciano da Silva (Teatro), Cleonice Maria dos Santos (Pontos de Cultura), Benedito Pereira da Silva (Zona da Mata). Poder Público (titulares): Felipe Peres Calheiros (Empresa Pernambuco de Comunicação), Maria Amália Oliveira de Arruda Câmara (Universidade de Pernambuco). Poder Público Suplentes: Silvana Lumachi Meireles (Secretaria de Cultura). Na pauta da reunião: 1. Relato das coordenações dos GTs ou comissões: 1.1 - Apreciação e Aprovação da revisão do Regimento Interno do CEPC-PE; 1.2 - Informes e esclarecimentos sobre o Seminário FUNCULTURA. 2. Proposta de GT para revisão e alteração da Lei do Patrimônio Vivo. 3. Políticas Públicas de incentivo à produção na Zona da Mata Sul. 4. Conselho na defesa da censura. 5. Agenda com o governador. 6. Informes: 6.1 - Posição sobre o processo de ajuda de custo para os conselheiros; 6.2 - Lei da Capoeira Patrimônio Imaterial de Pernambuco; 6.3 - Relatório de monitoramento do FIG-2018. A Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França, abriu a sessão informando da ausência de Silvana Meireles, Márcia Souto e Antonieta Trindade por compromissos com a  Secult-PE. Relatou as pactuações realizadas nas sessões anteriores acerca da inclusão de pontos de pauta e demais assuntos relacionados a aquelas e relembrou a todos da aprovação do tempo de discussão para os pontos de pauta. Questionou se haveria algum ponto de pauta a ser incluído na reunião e convidou a conselheira titular de Teatro, Paula de Renor para compor a mesa. Definiu-se, por aprovação dos presentes, a não inclusão de novos pontos de pauta e o tempo de discussão: 1 abstenção, 12 aprovações; Conselheiro titular de Movimentos Sociais, Jocimar Gonçalves, apresentou os pontos do Regimento Interno do CEPCPE que sofreram alteração a partir das discussões do GT. Definiu-se a metodologia da apresentação dos trabalhos do GT:  leitura completa do documento, destaques dos conselheiros, e discussão após a finalização da leitura do documento pelo relator. Jocimar explicou que alguns pontos do Regimento Interno não poderiam ser modificados por dependerem de decretos e outras deliberações no âmbito da ALEPE. Falou sobre a flexão de gênero em todo o documento, sobre a reorganização numérica-estrutural e redação de novos parágrafos, incisos, etc; Os conselheiros fizeram seus destaques e colaborações ao texto apresentado, sendo levados à votação os pontos de discordância, e alterados os parágrafos de acordo com o entendimento do colegiado. Conselheiro titular da EPC, Felipe Peres Calheiros, perguntou sobre a efetividade na publicidade das reuniões do conselho, se a sociedade civil tinha conhecimento da possibilidade de participação nas reuniões. Secretária do CEPC, Silvana Meireles, sugeriu como encaminhamento ao questionamento do conselheiro Felipe a divulgação da pauta das reuniões na página do CEPC no Portal Cultura PE.  Foram colocadas para votação, as seguintes propostas dos conselheiros: *- Proposta do Conselheiro titular da CPC, Felipe Peres Calheiros: Publicação da lista de presença do segmento no Portal Cultura PE para acompanhamento da sociedade civil - De acordo 17; Contrários 0; Abstenções 0.*- Proposta do conselheiro titular de Dança, Marcelo Sena: secretaria do CEPC informar ao segmento faltante a necessidade de emissão de justificativa de falta até a próxima reunião (prazo de 30 dias): De acordo  16; Contrários  0; Abstenções 0. *- Proposta da conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França: Inserir nas alterações do regimento a questão da impossibilidade do membro do conselho titular ou do suplente ser também membro de representação da comissão setorial: De acordo 16; Contrários 0; Abstenções 0. Encaminhamentos - Revisão do documento pelo GT, envio do documento para análise do Setor Jurídico da Secult-PE  e posterior encaminhamento do documento para votação na reunião ordinária do CEPC em 12.12.  Sobre o ponto de pauta 1.2 - Informes e esclarecimentos sobre o Seminário Funcultura, o conselheiro titular de Música, Guilherme Moura como relator do GT, apontou que quem deveria estar comunicando ao CEPC o andamento do seminário deveria ser um representante do Funcultura, visto que todas as decisões acerca do seminário estavam sendo tomadas pela superintendência. Referiu que as datas do seminário foram criticadas, mas que a data fora decidida pelo Funcultura. Referiu ter percebido um envolvimento muito tímido dos Coordenadores e Assessores de linguagem e colocou como ponto causal a falta de comunicação dos componentes do GT com aqueles, e informou que não havia sido combinado o recebimento da minuta com a sistematização das propostas pelo GT. Conselheira titular de Teatro, Paula de Renor, perguntou se havia informações sobre a quantidade de inscritos no seminário. Secretária do CEPC, Silvana Meireles, referiu não ter participado do GT, mas como a Secretaria Executiva e a Gerência de Planejamento estavam bastante envolvidos no seminário, ela poderia dar algumas informações. Sobre a data do seminário, esclareceu que houvera a intenção de realização do seminário num hotel, mas que por problemas processo licitatório que afetaram, inclusive, a análise do Funcultura Geral, foram procuradas alternativas de locais e que o Centro de Convenções se tornara o único local possível para a realização, estando, portanto, as datas condicionadas à agenda do espaço. Quanto à participação dos Coordenadores e Assessores de Linguagem, relatou que foram feitas reuniões com a GPC, mas que ficara acordado com o CEPC que os conselheiros seriam os responsáveis por convocar as reuniões setoriais e que os Coordenadores e Assessores estariam presentes às reuniões para acompanhamento e suporte. Divulgou levantamento de quais comissões setoriais não haviam enviado contribuições para o seminário para a equipe de sistematização até o prazo estabelecido. Em relação à metodologia do seminário, Silvana referiu que o primeiro dia seria de discussão dos eixos comuns a todas as áreas culturais (1, 3, 4 e 5) e no segundo dia apenas o eixo 2., este referente aos “eixos e linhas de incentivo” de cada um das linguagens tendo o apoio dos Coordenadores e Assessores como mediadores. Conselheira titular de Teatro, Paula de Renor, relatou sua participação na reunião com a ATI sobre a informatização do Funcultura e afirmou que o segmento de Teatro preferira não fazer alterações no formato do edital neste momento, privilegiando sua informatização com vistas a beneficiar a produção/produtores do interior do estado. Conselheiro titular de Dança, Marcelo Sena, referiu que a Dança também definira que não proporia mudanças privilegiando a informatização. Conselheiro titular de Música, Guilherme Moura, relatou que na reuniã com a ATI, Márcia Souto (Presidente da Fundarpe) referira que a prioridade era a de informatizar o Edital Geral e o CPC e que o técnico da ATI informara que as alterações posteriores seriam possíveis desde que o processo fosse acompanhado totalmente por um técnico do Funcultura.  Que devido a essa informação o GT conversara sobre a possibilidade de discussão sobre linhas e eixos de incentivo no seminário. Conselheira titular de Teatro, Paula de Renor, opinou que o momento do seminário não era de resolução das linhas e eixos dentro de suas especificidades maiores, que essas informações deveriam ser discutidas inicialmente no seminário, passando as discussões para as comissões setoriais e coordenadorias e voltando ao CEPC para deliberação. Secretária do CEPC Silvana Meireles sugeriu como encaminhamentos a deliberação de realização de um seminário do Funcultura anualmente e com realização no primeiro semestre. Informou o número de inscritos no seminário e sobre as especificidades para os participantes de fora da RMR. Conselheiro titular de Circo, Williams Santana perguntou se a metodologia do seminário seria apresentada durante a reunião, se a sistematização do conteúdo seria apresentada no seminário, se havia a informação da quantidade de inscritos por segmento e se havia previsão de hospedagem para as pessoas de fora da RMR. Secretária do CEPC, Silvana Meireles respondeu que a metodologia do seminário ainda estava em processo de definição; a sistematização do conteúdo seria finalizada e compartilhada com os inscritos no seminário ante de sua realização; que não recebera o quantitativo de inscritos por segmento e que estava assegurada a hospedagem e alimentação para as pessoas de fora da RMR, mas que não haveria almoço para o seminário devido ao insucesso das licitações. Conselheiro titular de Gastronomia, Masayoshi Matsumoto, perguntou sobre a inscrição de pessoas da RMR no dia do seminário se estes casos teriam hospedagens. Secretária do CEPC, Silvana Meireles respondeu que as hospedagens só seriam garantidas para os de fora da RMR, desde que informadas com previedade e que esses casos deveriam ser comunicados a Cecília até a segunda-feira 19/11 às 12h. Conselheira titular de Pontos de Cultura, Maria Elizabeth Santiago de Oliveira, criticou a definição da data do seminário ter se dado no Dia da Consciência Negra e apontou que, assim como em outros momentos, houvera a marcação de outras ações em datas importantes para a cultura popular. Disse-se impressionada por a Presidente do CEPC, mulher, negra e de terreiro, não ter se colocado contra a realização do seminário nesta data. Falou sobre sua experiência de vida de combate ao racismo e informou que não estará presente no seminário por estar celebrando o dia da Consciência Negra. Referiu que Teresa de França seria homenageada na Festividade em sua comunidade. Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França, referiu ter se sentido honrada por ter sido citada como uma mulher negra e de terreiro, mas que ela se colocaria apenas como uma representante da matriz africana. Informou que entre os dias 19 a 23/11 estaria em seminário na universidade, entretanto negociara sua participação no seminário do CEPC/Funcultura por ter consciência de sua importância.  Referiu ter discutido com alguns conselheiros e ter pensado em colocar como ponto de pauta essas mudanças de data do seminário. Propôs que o CEP, em comissão, se mobilizasse para ir a Secult/Fundarpe pedir a alteração das datas do seminário. Relatou que a conselheira suplente de Música, havia levantado a mesma questão que a conselheira Beth de Oxum, e que havia conversado com Silvana Meireles sobre o tema, mas que ficara esperando o posicionamento e a mobilização do Colegiado para se posicionar enquanto presidente do CEPC mas que isso não acontecera. Referiu, a despeito de estar ocupando o cargo de presidente do CEPC, como conselheira ter a mesma responsabilidade sobre o tema que todos os demais conselheiros, e que por essa igualitariedade, aguardou que o colegiado se mobilizasse para alterar a data. Assessor de comunicação da Secult, Marcus Iglesias, mediante as dificuldades relatadas por alguns conselheiros de realizar a inscrição no seminário através do Mapa Cultural, propôs que a comunicação fizesse o suporte para as durante a manhã do dia 15/11.  Secretária do CEPC, Silvana Meireles esclareceu à conselheira Beth de Oxum, que a data do seminário não fora escolhida de forma desrespeitosa, mas que apesar dos problemas nos processos licitatórios, se tentou solucionar e atender à demanda do CEPC de um seminário pautado desde março de 2018. Referiu que o CEPC poderia deliberar sobre o adiamento do seminário e que, como representante da gestão, teria que informar que a decisão do CEPC seria acatada pela Secult. Conselheira titular de Teatro, Paula de Renor, referiu ter ouvido de Gustavo Araújo que não seria possível colocar o seminário para além das datas que estavam sendo discutidas por motivos de choque com o calendário de análises do Funcuntura Geral. Anildomá XXXXX (Sociedade Civil) (a relatora captou a fala, mas não encontra assinatura de presença do referido participante), referiu ter achado esquisito a marcação do seminário para esta data, que em sua cidade haveria uma semana de celebrações e atividades e que se sentira representado pela fala de Beth de Oxum. Conselheiro titular de Música, Guilherme Moura referiu que a data marcada pela superintendência do Funcultura não fora discutida no GT. Fez reflexão sobre o esvaziamento da participação dos conselheiros da sociedade civil no GT, que a mobilização para o seminário foi fraca e que tinha receio de mudar essas datas e prejudicar ainda mais a participação. Conselheira suplente de Pontos de Cultura, Cleonice Maria dos Santos, afirmou sentir que a data do seminário fora imposta pelo Funcultura e afirmou que o Estado não se importava com a data da Consciência Negra. Que Serra Talhada estaria trabalhando nas homenagens e mobilizações durante toda a semana tornando impossível sua participação no seminário. Conselheiro titular de Movimentos Sociais, Jocimar Gonçalves propôs como locais possíveis para a realização do seminário em novas datas as instalações do Simpro e o Centro de Formação do Governo do Estado. Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França, sugeriu as instalações da Universidade Federal. Secretária do CEPC, Silvana Meireles esclareceu que a data não foi imposta, mas que fora a única encontrada no momento, e que o superintendente do Funcultura não medira esforços para fechar esse seminário. Informou que não seria possível sair da reunião com uma proposta de nova data para realização do seminário, pela necessidade de consulta de agenda dos locais que estavam sendo propostos. Explicou que os conselheiros teriam que ser mais atuantes para corrigir eventuais problemas de mobilização. Informou que colocaria uma pessoa de sua equipe para acompanhar as próximas atividades do GT. Conselheira titular de Pontos de Cultura, Maria Elizabeth Santiago de Oliveira, sugeriu os dias 27 e 28/11 para realização do seminário. Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França, comunicou aos presentes os componentes do GT: Paula de Rrenor, Altair, Marcelo Sena, Guilherme Moura, Andala, Gabriela Apolônio, Virginia, Teresa de França, Beth de Oxum, Feliciano, Felipe, como conselheiros e a equipe da Secult: Ana Paula e Gustavo, Laudjane, Aline e Diego; a fim de que o GT se reestruturasse. Conselheiro suplente da Zona da Mata, Benedito José Pereira, refletiu que era necessário que o CEPC aprendesse com os seus erros e que no curto espaço de tempo em que estava no conselho via uma tendência em culpabilizar o Governo por tudo o que acontecia de errado. Referiu que o CEPC tivera tempo suficiente e espaços específicos para fazer essas discussões sobre a data do seminário, que as reuniões do GT foram esvaziadas e os conselheiros que assumiram o trabalho não levantaram essas questões e nem se posicionaram a tempo. Referiu que entendia que outras questões recaíram sobre a decisão do Governo, mas que a responsabilidade era de todos os envolvidos no GT, que as reivindicações deveriam ser feitas no tempo correto, não às vesperas da realização da ação e que o CEPC tinha que reconhecer os seus erros além dos erros do Governo. Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França, referiu que o GT aceitara a data que fora proposta e que, diante das falas do colegiado, a mesa proporia o adiamento da data do seminário e da manutenção do GT. Conselheiro titular de Música, Guilherme Moura sugeriu que fossem elencados os pontos positivos e negativos da alteração, ou manutenção, das datas do seminário; Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França, perguntou se havia algum conselheiro que defendia a manutenção das datas. Conselheiro titular de Música, Guilherme Moura falou sobre a mobilização que já fora feita junto ao segmento de música como ponto negativo. Conselheira titular da Zona da Mata, Andala Pereira da Silva, concordou com a fala do conselheiro Dida Pereira e assumiu que, como participante do GT, errou. Porém, como mulher negra, concordava com a conselheira Beth de Oxum não alteração da data. Referiu achar muito negativo como conselheira e participante do GT ter que mudar pela terceira a vez a data do seminário. Conselheiro titular de Movimentos Sociais, Jocimar Gonçalves opinou que, já que havia o reconhecimento do erro em não ter dado a devida atenção à data da Consciência Negra propunha que o Conselho expusesse em fora de nota a transferência da data do seminário. Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França pediu ao colegiado que fosse aberta votação para deliberação da mudança de data do seminario e pediu aos conselheiros que propusessem novas datas para sua realização. Conselheira titular de Teatro, Paula de Renor, referiu que a Secult e o Funcultura teriam que buscar novos locais e readequar a logística, e que portanto, não teria como os conselheiros pré-definirem as próximas datas do seminário. Secretária do CEPC, Silvana Meireles, falou sobre os demais comprometimentos que precisavam ser mensurados, a exemplo da participação da Secretária de Cultura e da Presidente da Fundarpe, da própria equipe do Funcultura, entre outros determinantes de logística. Pediu a conselheira Paula de Renor para que propusesse um cronograma para garantir a mobilização e uma boa contribuição das setoriais. E propôs a próxima reunião do GT para a quarta-feira, 19/11 as 15h na Secult. Conselheira titular de Pontos de Cultura, Beth de Oxum redigiu a nota de adiamento do seminário junto com o assessor de comunicação, para publicação no Portal Cultura PE. Por votação, o colegiado deliberou o adiamento do Seminário do Funcultura: De acordo – 13; Contrários – 0; Abstenções – 2. Seguiu-se explanação da conselheira titular de Teatro, Paula de Renor, sobre o pleito do CEPC de marcação de agenda com o governador. Paula referiu ter solicitado à secretária do CEPC a marcação de agenda com o governador para tratar de assuntos como: ajuda de custo para os conselheiros da sociedade civil do CEPC; do seu compromisso com a execução do Plano Estadual de Cultura e da indicação do CEPC para a próxima gestão da Secretaria de Cultura e Fundarpe. Paula falou sobre a tentativa de se ter uma garantia na continuidade dos processos da atual gestão e que o CEPC gostaria de propor a continuidade da gestão, assim como que era preciso sair em defesa da cultura em nível federal. Secretária do CEPC, Silvana Meireles, ponderou que não podia ser o CEPC a fazer uma proposição de coninutidade da gestão da Secult e Fundarpe, que o discurso de continuidade não podia ser entendido como um pedido de continuidade das pessoas que estavam na gestão. Referiu que o pedido fosse encaminhado pela sociedade civil. Explicou que o governador estava em período de férias e que os representantes da sociedade civil se mobilizassem para solicitar essa reunião quando de sua volta. Conselheira titular de Teatro, Paula de Renor, falou sobre a possibilidade do CEPC procurar instituições de apoio, como a promotoria do MPPE, para ajudar o conselho em questões de grande complexidade como as relacionadas à censura nas artes. Referiu a necssidade de haver a preparação do CEPC para atuar em defesa da cultura em níveis estadual e federal, sugeriu que houvesse a procura dos deputados recém-eleitos para ser iniciados a articulação e fortalecimento do legislativo para enfrentamento/oposição ao novo governo. Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França solicitou aos conselheiros que apontassem quais membros do legislativo eles teriam acesso facilitado e que esses nomes lhes fossem passados por e-mail ou whatsapp. A presidente do CEPC referiu a necessidade de se fazer uma reunião extraordinária para avançar nas pautas que não foram discutidas até esta reunião. Sugeriu o dia 21.11 as 14h30.  Reunião extraordinária para o dia 21.11 as 14h30 – aprovada pelos conselheiros presentes. Seguiu-se momento compartilhamento de informes. Conselheiro titular de Dança, Marcelo Sena, apresentou sua proposição de regras para o whatsapp do CEPC: •Não inserir os grupos e listas de transmissão; •Divulgação apenas no grupo de divulgação; •Responder os convites apenas em caso de resposta positiva; •Reduzir os números de mensagens, condensar as informações; •Evitar áudios longos; •Não enviar fotos; •Conversas específicas para pessoas especificas apenas no privado; •Assunto relativo a todos os membros ser encaminhado para o grupo dos 80 conselheiros, mas a sociedade civil tem que usar a presidencia do conselho como canal de comunicação entre o CEPC e a Secult-PE; •Assuntos relacionados exclusivamente a sociedade civil dessem ser mandados pra o grupo da sociedade civil. Regras de whatsapp aprovadas pelo colegiado. Presidente do CEPC e Conselheira titular de Cultura Popular de Matriz Africana, Teresa de França, informou sobre a doação de livros para a biblioteca da Casa Oliveira Lima, sobre as doações para o bingo do Cavalo Marinho XXXXXXX e da cota do lanche da reunião ordinária do conselho. Secretária do CEPC, Silvana Meireles, falou sobre processo de cooperação internacional com os países de língua portuguesa que estavam sendo realizados espetáculos de música e dança com artistas de Moçambique e que o CEPC poderia prestigiar. Conselheiro suplente de artesanato, Nivaldo Jorge, informou que os fortes: 5 Pontas, Brum  e Orange estavam concorrendo ao título de Patrimônio da Humanidade e que estava sendo feito um dossiê conjunto para fortalecer o pedido com base na Lei Nacional de Cultura. Conselheira titular de Pontos de Cultura, Maria Elizabeth Santiago de Oliveira, lê para os presentes a Nota de adiamento do seminário, que é aprovada pelo colegiado. Tópicos de pauta não tratados nesta reunião: 2. Proposta de GT para revisão e alteração da Lei do Patrimônio Vivo; 3. Políticas Públicas de incentivo à produção na Zona da Mata Sul; 4. Conselho na defesa da censura; 6.1 - Posição sobre o processo de ajuda de custo para os conselheiros; 6.2 - Lei da Capoeira Patrimônio Imaterial de Pernambuco; e 6.3 - Relatório de monitoramento do FIG-2018. E nada mais havendo a tratar, eu, Ellen Meireles, lavro a presente ata que será apreciada pelo(a)s presentes à reunião e, depois, havendo aprovação e concordância de todo(a)s, deverá ser publicada no portal: http://www.cultura.pe.gov.br/conselhodepoliticacultural/ 

Recife, 14 de novembro de 2018.



Conselho Estadual de Política Cultural

Sociedade Civil (titulares): 
Williams Wilson de Santana (Circo)
Marcelo Sena Oliveira (Dança)
Masayoshi Matsumoto (Gastronomia)
Guilherme Laureano Coelho de Moura (Música)
Paula de Renor (Teatro)
Altair Leal Ferreira (Cultura Popular de Matriz Ibérica)
Teresa Luiza de França (Cultura Popular de Matriz Africana)
Maria Elizabeth Santiago de Oliveira (Pontos de Cultura)
Jocimar Gonçalves da Silva (Movimentos Sociais)
Andala Pereira da Silva (Zona da Mata)
Modesto Lopes de Barros (Sertão).

Sociedade Civil (suplentes): 
Nivaldo Jorge da Silva (Artesanato)
Justino Antônio Coelho dos Passos (Audiovisual)
Manoel Evaldo Andrade de Freitas (Circo)
Sthefano Santana Souza de Farias (Literatura)
Feliciano da Silva (Teatro)
Cleonice Maria dos Santos (Pontos de Cultura)
Benedito Pereira da Silva (Zona da Mata). 
Poder Público (titulares): 
Felipe Peres Calheiros (Empresa Pernambuco de Comunicação)
Maria Amália Oliveira de Arruda Câmara (Universidade de Pernambuco).
Poder Público Suplentes: 
Silvana Lumachi Meireles (Secretaria de Cultura).
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